
SEMENTE NOVA – 1“A Paz é Fruto da Justiça” Is 32,17

NSEME
Pastoral da Juventude
Diocese de Erexim

TE
OVA

ANO 15          –          EDIÇÃO 88        –      MARÇO/2009          –          EREXIM-RS

De 11 a 17 de janeiro de 2009
as maravilhosas terras do Rio
Grande do Norte, a cidade de Natal e
sua juventude abriu os braços para
acolher os jovens de todo os Brasil,
no 9º Encontro Nacional da Pastoral
da Juventude.

Conseguimos avistar um Novo
Céu e uma Nova Terra. A Juventude
brasileira sonhando e acreditando na

possibilidade de construir a
Civilização do Amor.

Esperamos que este seja um
momento novo de reabastecer as
energias para o ano que inicia.

“Ide Construir a Civilização do
Amor!” Esta é a grande missão de
cada um que representou neste
encontro a juventude de todo o Brasil.

“Eu vi um novo céu e uma nova terra.”
De ônibus, avião, combi,

carros... a juventude de todos os
cantos do Brasil, com seus sotaques
e costumes se encontraram e deram
as mãos para juntos fazer um Mundo
Novo, com o dinamismo e o jeito
jovem de ser.

Não existem palavras para
expressar os sentimentos que
perpassaram o encontro, amizades,
cheiros, aconchegos, chamegos...
Que lindo ver os jovens se
encontrando e reencontrando.

Foi olhando para os diferentes
rostos de nossos jovens, vivendo a
experiência missionária de ir ao
encontro dos outros, conhecendo a
realidade. Refletindo nosso papel na
Bíblia, na Igreja, nos descobrindo
como um lugar Teológico que
conseguimos refletir nosso projeto de
vida, e embalados pelos cata-ventos
assumimos nossa missão nos
projetos da Pastoral da Juventude.

O encontro Nacional da PJ
conseguiu alimentar e fortalecer a
certeza que os jovens continuam
sonhando, e querendo com muita
força construir um mundo de justiça
e dignidade para todos, possibilitando
assim que a juventude descubra o
verdadeiro Jesus Cristo.

Foi nos olhos de cada um que
esteve presente e principalmente
naqueles que fizeram o encontro
acontecer que percebemos que a
presença de um Deus vivo esteve
iluminando e abençoando cada
momento de nosso encontro.
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A Campanha da Fraternidade 2009
traz para nosso meio a discussão
sobre segurança pública. Com o
tema : Fraternidade e Segurança
Pública e o lema: A Paz é Fruto da
Justiça, ela se propõe a promover
o debate sobre segurança e
contribuir para a promoção da
cultura da paz.

Objetivo: Refletir sobre o tema da
Campanha da Fraternidade 2009.

· Materiais: Figuras de violência
e de paz que envolvam jovens.

Formar dois caminhos, um com as figuras de violência e
injustiças e outro com as figuras de paz.

· Dinâmica do Encontro:

1. Leitura Bíblica: Is 32,17.

2. Reflexão: A partir do que Deus nos fala, das figuras
que vemos e do tema proposto pela Campanha da
Fraternidade, como podemos relacionar à situação da
sociedade brasileira?

3. Enquete! Fazer um grande painel com a pergunta da
enquete e suas opções e um lugar onde os jovens possam
votar na sua opinião, após o levantamento do resultado
debatê-lo dando oportunidade para que todos dêem falem .

Pergunta da Enquete:
Como você analisa o aumento da violência atualmente?
É triste, mas não há nada a fazer para mudar a situação
Acho um absurdo e denuncio sempre que possível
Sou contra a violência, mas fico calado por medo de
represálias
Os/as jovens são os culpados pela violência
Os/as jovens são as maiores vítimas da violência
A desigualdade social é o principal fator para o aumento da
violência

4. Oração da CF 2009

Bom é louvar-vos, Senhor, nosso Deus,
que nos abrigais à sombra de vossas asas,
defendeis e protegeis a todos nós, vossa família,
como uma mãe, que cuida e guarda seus filhos.
Nesse tempo em que nos chamais à conversão,
à esmola, ao jejum, à oração e à penitência,
pedimos perdão pela violência e pelo ódio
que geram medo e insegurança.
Senhor, que a vossa graça venha até nós
e transforme nosso coração.
Abençoai a vossa Igreja e o vosso povo,
para que a Campanha da Fraternidade
seja um forte instrumento de conversão.
Sejam criadas as condições necessárias
para que todos vivamos em segurança,
na paz e na justiça que desejais.
Amém.

Já no clima da CF 2009 e
da Campanha contra a

violência e ao extermínio de
jovens, um artigo para

aperitivar nossas discussões.
“Como poderiam os oprimidos dar início à violência, se eles
são o resultado de uma violência anterior?” (Paulo Freire).
Surpreendentemente a juventude é encarada como protagonista
da violência no país. A inversão dos fatos assombra, sendo
que na grande maioria das vezes é a Juventude vítima das
violências.
Para além da violência física cometida pelos governos
repressivos, o racismo, o machismo, a homofobia, a
discriminação com a juventude, são expressões da violência
psicológica contra as ditas minorias sociais, os principais alvos
da segregação social: mulheres, negros, indígenas, homossexuais,
empobrecidos e jovens.
O racismo, por exemplo, é encarado como superado pelo senso
comum e pela grande mídia. Será mesmo? A realidade das

universidades comparada à realidade dos presídios, não seria o racismo
materializado? A discriminação social e racial transcendeu os muros
ideológicos, agora também é coisa concreta: dividem objetivamente a
sociedade, tornando os presídios cada vez mais pobres e mais negros, e as
universidades, mais brancas e mais ricas, por exemplo.

“Ninguém será arbitrariamente preso, detido ou exilado”.

A nossa história está marcada pela violência dos poderosos contra os
mais fracos, por isso ainda reflete o extermínio. Ela se inicia com o massacre
de índios, com a exploração da mulher pelo homem, com a escravidão dos
e das negras, concebidos todos e todas como coisa, não gente.
Segundo Mapa da Violência dos Municípios Brasileiros - 2008, entre
1996 e 2006 o índice de homicídios na população jovem teve um aumento
de 31,3% enquanto na população total foi de 20%.
A pobreza tem cor, e no Brasil ela é negra. Os negros apresentam um
índice de vitimização 73,1% superior aos brancos na população total e
85,3% superior na juventude.
A violência contra os povos indígenas, ocorrida entre os anos de 2006 e
2007, aumentou mais de 60%, sendo a maioria jovens. A falta de
demarcação das terras indígenas continua a ser o principal problema gerador
de conflitos.
Sete milhões de jovens brasileiros, o dobro da população do Uruguai, não
trabalham nem estudam. Se verificarmos a faixa etária nos presídios
brasileiros, como afirma a Pastoral Carcerária, vamos constatar que os
presos são em geral jovens, pobres, analfabetos e negros. Entretanto, a
CNBB, no Texto-Base da CF 2009, nos alerta para as injustiças geradas
ao associar pobreza à violência, pois, vemos que ela se manifesta em
todas as camadas sociais, embora, seja a classe pobre a que mais sofre
discriminação, sobretudo os jovens que muitas vezes são rotulados como
delinqüentes, são excluídos e marginalizados.
Nossos jovens estão sendo exterminados dentro e fora dos presídios, “só
no Distrito Federal, segundo dados do Ministério Público, entre 2003 e
2005, 178 jovens foram mortos enquanto cumpriam medida sócio
educativa”. A realidade das penitenciárias brasileiras desumaniza as
maiorias que não têm poder político ou econômico que lhes assegure
gozar de privilégios, ao invés de reabilitar, funcionam como escolas do
crime e promovem a violência.
A juventude, negra, indígena, branca, mulher e homem, homo e
heterossexual, trabalhadora e desempregada, estudante e sem escola/
universidade, é capaz de reverter a lógica da violência, da exclusão étnica
e social. Organizar-se, ocupar os espaços, movimentar as cidades, o campo,
as escolas, reivindicar direitos, propor mudanças estruturais e urgentes,
ideológicas e objetivas. Somente a própria juventude é capaz de combater
as violências que a extermina.
Por acreditar nisso, as Pastorais da Juventude do Brasil – PJB está
promovendo em todo o país, uma grande Campanha contra a violência e
extermínio de jovens, em consonância com a Campanha da Fraternidade
2009 que propõe o debate sobre segurança pública. Todos/as são
convocados a entrar nesta luta em defesa da vida!

Tábata Silveira
Estudante de Direito
PJE – Sapucaia do Sul – RS e Secretária Nacional
Maria Aparecida de J. Silva
Bacharel em Teologia pelo ISTEPAB – Instituto Superior de Teologia e
Pastoral de Bonfim – Bahia e articuladora Nacional da PJB
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FIQUE DE

Março
Acorda amor

Eu tive um pesadelo agora

Sonhei que tinha gente lá fora

Batendo no portão, que aflição

Era a dura, numa muito escura viatura

Minha nossa santa criatura

Chame, chame, chame lá

Chame, chame o ladrão, chame o

ladrão

Acorda amor

Não é mais pesadelo nada

Tem gente já no vão de escada

Fazendo confusão, que aflição

São os homens

E eu aqui parado de pijama

Eu não gosto de passar vexame

Chame, chame, chame

Chame o ladrão, chame o ladrão

Se eu demorar uns meses

Convém, às vezes, você sofrer

Mas depois de um ano eu não vindo

Ponha a roupa de domingo

E pode me esquecer

Acorda amor

Que o bicho é brabo e não sossega

Se você corre o bicho pega

Se fica não sei não

Atenção

Não demora

Dia desses chega a sua hora

Não discuta à toa não reclame

Clame, chame lá, chame, chame

Chame o ladrão, chame o ladrão, chame o

ladrão

(Não esqueça a escova, o sabonete e o

violão)

Composição: Leonel Paiva
Julinho da Adelaide (Chico Buarque)

Acorda Amor
Chico Buarque

Perguntamos à gurizada O Que é PAZ? Confira as respostas!!Perguntamos à gurizada O Que é PAZ? Confira as respostas!!Perguntamos à gurizada O Que é PAZ? Confira as respostas!!Perguntamos à gurizada O Que é PAZ? Confira as respostas!!Perguntamos à gurizada O Que é PAZ? Confira as respostas!!

“Se sentir bem , estar de bem com todos e comigo mesma”

Taíse Talgatti, 19

“Paz pra mim... é as pessoas se entendendo em suas diferenças, sabendo
respeitar o próximo sem conflitos.. sabendo viver em um certo espaço em paz”

-  Maiara Oliveira, 19

“É muito mais do que a ausência d guerra e violência, é um estado de espírito
limpo e puro” – Bruna Fontana, 19

“Paz é estar com Deus no coração, é cantar a vida junto aos irmãos; é

praticar o bem, fazer alguém feliz...!!!”
Daniele Skowronski, 22

“Paz é a calmaria das guerras, é a gente se sentir bem conosco mesmo.”

 – Marina Berton, 16

Atenção
coordenadores e
coordenadoras!

Vem aí a primeira CDJ de
2009! Será dias 21 e 22
de Março na Paróquia de
Paulo Bento. Não perca a
oportunidade de se
encontrar com mais jovens
que lutam pela causa da
PJ!
Mais informações ligue:
3522-3611

Esperamos você!!!

• 28/02 e 01/03 –
Formação para Equipe da
META com Hilário Dick,
em Marcelino Ramos.

• 08 – Reunião Inter
Diocesano Norte em
Vacaria

• 21 e 22 – Reunião da
Coordenação Diocesana
de Jovens em Paulo Bento

• 28 e 29 – Reunião da
Coordenação Regional da
PJ em Santa Maria
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Férias do meu grupo
Como é bom passar as férias com os amigos rindo e se divertindo. E foi
pensando nisso que nós do grupo de jovens ATOS (Paróquia São Cristóvão)
fomos para uma chácara, passar um
final de semana diferente. Saímos
no sábado à tardinha e voltamos no
domingo metade da tarde. Nesse
tempo que ficamos lá jogamos bola,
baralho, conversamos sobre nós,
contamos histórias, comemos coisas
deliciosas, rimos muito, deitamos na

grama para admirar a lua, fizemos uma longa trilha para tomar um
banho de cachoeira, enfim foi um final de semana para nos
conhecermos melhor e para fortalecer a amizade e a união do grupo.
Valeu muito a pena e que valha de incentivo para outros grupos!!!

No dia 20/12/2008 ocorreu no
Seminário Nossa Senhora de Fátima,
a última reunião de 2008 da CDJ,
encerrando o ano, com inicio às 8h e
término às 17h.
Durante a manhã foi avaliada a
caminhada de cada grupo no ano,
com a partilha das alegrias e das
dificuldades de trabalho de cada
grupo de jovens, em cada paróquia.
Também ocorreu um momento de
compartilhar as diversas atividades
que cada grupo desempenha e

Olá galera!!!
Pra você que tem paixões pela Juventude e não quer ficar de fora do que está rolando
na PJ, confira nosso novo site! Além de lindo, ele está cheio de novidades, fotos e fatos

do que a gurizada anda fazendo por este Brasil a fora!!!!
Este vale a pena espiar!!!

www.pj.org.br

desempenhou na sua paróquia,
como: missas, as encenações,
campanhas, retiros, etc.; e na
diocese: Escola da Juventude, CDJ,
Encontrão, Missas Jovens, etc.

Durante a tarde, os coordenadores
foram divididos em 4 grupos, sendo
que cada grupo em forma de oficinas,
avaliou o trabalho de quatro questões
fundamentais para a PJ durante o
ano, sendo: Equipe da Meta,
Encontrão, Banda e a CDJ. Também
foi feita a reestruturação da Equipe

da Meta, do Semente Nova e da
Assessoria.
Após essa avaliação até o final da
reunião, foi feito um cronograma das
atividades que acontecerão na PJ, e
programada algumas novidades que
estão por vir em 2009... Foi
programada também a próxima
reunião dos Coordenadores
Diocesanos de Jovens que
acontecerá no dia 21 e 22 de março

na Paróquia de Paulo Bento.
É isso aí gurizada, esta foi mais uma
reunião da CDJ, até a próxima.


